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Cada vez mais a sociedade moderna é olhada através da sua condição 
física, enquanto factor de bem-estar, saúde, qualidade de vida e longevidade 
dos seus membros. 
Os indicadores demográficos actuais da população madeirense 
apontam no sentido de uma considerável componente juvenil , adolescente e 
jovem. No entanto, a evolução demográfica prevista, decorrente de um 
acentuado decréscimo da natalidade, leva a prever um comportamento diverso 
da pirâmide de idades, assumindo particular ênfase as questões relacionadas 
com o estudo e a investigação do corpo, a procura de padrões, a descrição 
normativa, a interpretação das mudanças e o espaço morfológico externo, que 
se vem enquadrar no território de investigação reservado à somatotipologia. 
Tratando-se de uma área de novidade - não só em Portugal, mas 
também no resto do Mundo - assume particular importância a recolha, 
construção e tratamento de bases de dados, interpretação e comparação de 
informações, no sentido de proporcionar a definição de estratégias de 
intervenção que visem educar, prevenir e actuar, tendo por base um mais 
profundo e alargado conhecimento científico. 
A Ciência em geral e, de forma particular, aquilo que hoje é conhecido 
como as Ciências do Desporto, é um universo multidisciplinar que, nesta 
vertente da maturação biológica, da actividade física e do corpo humano, se 
cruza com as Ciências Médicas , aspecto que Celso Silva, enquanto médico e 
investigador, bem concilia, partindo da sua formação académica de base num 
percurso diligente que o leva até à sua área de estudo específico no campo das 
Ciências do Desporto. 
Esta circunstância vem dar ao seu trabalho científico uma superior 
aplicabilidade no alargado leque da actividade física, quer falemos do 
Desporto Federado ou do Desporto Escolar, seja nas práticas de manutenção 
ou reabilitação. 
Ao prefaciarmos anteriormente um projecto mais vasto , então 
denominado 'Estudo de Crescimento da Madeira', (Freitas et a!., 2002), cujo 
v 
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autor também está associado à obra que ora se apresenta, demos conta da 
oportunidade que ficava criada em virtude de tal estudo se constituir como um 
ponto de partida para outras trabalhos de investigação e pela disponibilização, 
então assinalada, de um conjunto de informações que permitiriam 
fundamentar cientificamente opções de política educativa, projectos de 
cuidados básicos de saúde e o caminho cujo desbravar nos desafia no sentido 
de uma mudança cultural que se impõe na nossa sociedade, relativamente à 
forma como deve ser encarado o desporto e a actividade fís ica em geral. 
o estudo que agora é divulgado vem na senda de tal escopo e vem 
enriquecer não só o manancial científico que futuros investigadores passam a 
ter à sua di sposição, como é de realçar que o facto de estar construído com 
uma assinalável intenção pedagógica, o torna especialmente apetecível para 
todos os que fazem do processo ensino/aprendizagem o seu mister. 
Mas se antes mencionámos como relevante o aspecto multidisciplinar 
associado a uma investigação desta natureza, não podemos deixar de focar 
como essencial a união de competências que resulta da interacção académica 
e científica, consubstanciada pela parceria que se constituiu entre a 
Universidade da Madei ra, a Universidade do Porto e o Colégio da 
Especialidade de Medicina Desportiva, condição e garantia da qualidade do 
trabalho produzido. 
o autor tem estabelecido com a vida desportiva da Região Autónoma 
da Madeira uma relação de valorização mútua traduzida por empenhamento e 
dedicação invulgares . 
Com este estudo e com a sua exposição em forma de livro ficam 
criadas condições únicas para a partilha do trabalho do Médico e Mestre em 
Medicina Desportiva, Celso António Rosa de Almeida e Silva, e para uma 
merecida divulgação do mérito da sua investigação. 
Francisco Fernandes 
Secretário Regional de Educação 
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Prefácio 
Este estudo de investigação referente ao somatótipo de crianças 
madeirenses e suas variações relacionadas com a actividade física utiliza uma 
metodologia recente e precisa, obrigando a um trabalho profundo por uma 
equipa de profissionais dedicados. 
Durante a leitura, vamo-nos apercebendo do seu grande valor 
científico e pedagógico sobre um tema no qual não existem certezas 
comprovadas a nível internacional , concluindo ser um excelente texto de 
consulta sobre a temática apresentada e muito útil para investigações futuras. 
Numa altura em que, em Portugal, as condições disponibilizadas para 
a investigação são diminutas , a apresentação deste estudo só é possível porque 
houve grande empenho dos autores, com realce para a colaboração 
institucional da Universidade do Porto, Universidade da Madeira e Hospital 
Central do Funchal , confirmando o alto valor anteriormente referido. 
o Dr. Celso António Rosa de Almeida e Silva, Especialista de 
Medicina Desportiva e Director de Serviço do Hospital Central do Funchal, é 
uma pessoa dedicada às causas que abraça e ao efectuar e publicar este estudo 
modelar, contribui para um maior conhecimento, em particular dos 
profissionais que se dedicam ao estudo da variabilidade do corpo humano e 
em geral à Medicina Desportiva. 
Como Presidente do Colégio de Medicina Desportiva da Ordem dos 
Médicos, agradeço aos autores a mais valia pela divulgação do seu estudo. 
Bernardo Vasconcelos 




As instituições universitárias e científicas são manifestamente um dos 
factores cimeiros da internacionalização. Elas actuam em dois sentidos, quer 
importando modelos, normas, referências e padrões de organização e 
funcionamento , assim como linhas, assuntos e problemáticas para a reflexão 
e investigação; quer exportando, ou seja, divulgando no exterior o produto do 
seu labor e, através dele, o país, a região, a cidade, a instituição. 
Foi assim no passado e será cada vez mais assim no presente e no 
futuro. Com efeito, os meios de comunicação e a tecnologia informática 
permitem hoje que os académicos e cientistas assumam um contacto 
acrescido com o espaço internacional. De resto, muitos deles contactam diária 
e mais facilmente com colegas estrangeiros do que com os colegas da sua 
instituição, com gabinetes mesmo ao lado dos seus. Em suma, a via para a 
internacionalização está mais aberta do que nunca. 
Esta é uma missão que não tem sido devidamente valorizada entre nós. 
Os seus agentes estão muito longe de encontrar o reconhecimento que lhes é 
devido. E de receber um incentivo que os anime a redobrar o ânimo da 
dedicação a uma tarefa tão relevante. Até porque a onda de globalização é 
imparável e nos desafia a inscrever o nosso nome e cultura nos roteiros da 
mundialização. 
Poderá parecer um despropósito dar aqui espaço a esta preocupação. 
Mas não é, porquanto a publicação, que temos nas mãos configura, de modo 
exemplar, tudo quanto acabamos de referir. Por um lado, ela é a confirmação 
da continuidade de uma linha de investigação que o Professor José Maia e os 
seus colaboradores implantaram no nosso País, seguindo tendências de 
vanguarda e alinhando o passo e o nível dos trabalhos pelas bitolas mais 
exigentes no espaço internacional. De resto, é estreita a colaboração com os 
nomes mais prestigiados do panorama científico desta área. Por outro lado, 
este livro soma-se a todos os contributos para inscrever a Região Autónoma 
da Madeira nos mapas da atenção e consideração científica internacional. 
Certamente a obra é também relevante pela motivação que a inspira, 
pelas finalidades que serve, pelo rigor que a percorre e pela qualidade que ela 
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atinge. No fundo porque a criatura tem as marcas dos criadores. Que são as da 
seriedade, da responsabilidade, da credibilidade e excelência. 
Jorge Olímpio Bento 
Presidente do Conselho Directivo da Faculdade de Ciências do 




Não recordo já quantos textos escrevi nos últimos anos, prefaciando 
obras dos Doutores José Maia e Duarte Freitas. 
Começo, portanto, a sentir dificuldades. Não em corresponder ao 
pedido destes colegas e amigos - faço-o sempre com todo o gosto - mas em 
evitar algumas palavras, contornar certas ideias. Que já nada acrescentam. 
Apenas repetem argumentos que vulgarizam a obra e diminuem os autores . 
Deste livro - Corpo, maturação biológica e actividade física - gostaria 
de dizer que merece que o abram e folheiem, de recomendar a sua leitura. Aos 
que lêem por dever. Aos que o fazem porque gostam, ou precisam, de o fazer. 
Trata da actividade física, da saúde, do crescimento e das suas 
relações. Coisas de cuja importância vamos tendo mais consciência a cada dia 
que passa. E ainda bem que assim é, porque o merecem os mais jovens. 
Dito isto, permitam-me os leitores uma mudança de registo. Para falar 
dos autores, de um modo mais pessoal. Não dos seus méritos científicos, já 
profusamente documentados em publicações no estrangeiro e no país, onde 
são hoje bem conhecidos os seus estudos da Madeira e dos Açores. 
Seguindo a ordem das coisas, começarei pelo primeiro. Encontrei-o 
umas três vezes , mas parece que o conheço há muitos anos. Na generosidade 
com que nos recebem, na afabilidade das palavras, no olhar que nos dirigem, 
as pessoas não enganam. Assim é o Dr. Celso Silva. 
Na clínica onde trabalha, onde fez questão de nos receber, percebe-se 
todo o entusiasmo nas explicações que nos dá das ideias que o animam, dos 
projectos que acalenta. 
Do Doutor José Maia não é fácil falar, nem ele gosta que o façam. A 
forma como está na ciência é a mesma com que vive a vida. Sempre inquieto, 
sempre activo, sempre o tempo preenchido. Sabendo bem o que quer. Não 
desconhecendo por isso que nem a ciência é a vida, nem os cientistas 
substituem a família e os amigos. 
'Last but not the least' , sobre o Doutor Duarte Freitas. 
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É-me difícil conseguir, num juízo distanciado, descomprometido, não 
possível entre amigos, dizer porque gosto dele. 
Como consigo dizê-lo? Porque gosto, porque sim ... 
Quando o conheci, já lá vão uns IS anos, já éramos o que ainda somos 
- O Duarte e o professor. 
A ami zade cresceu, fez-se sólida, numa condição que o impede de me 
tratar doutra forma. De aceitar que já fez jus a um outro tratamento. Ou não é 
assim entre amigos? 
De longe vou acompanhando o seu esforço, as suas lutas. A convicção 
das ideias, a determinação nos compromissos, os avanços e os recuos. 
Muito lhe devem a Madeira, a Universidade, a sua escola . . . 
Ele porém não pensa assim. Primeiro como docente, depoi s como 
investigador e agora também director da escola em que trabalha, está 
sobretudo a pensar de que forma pode honrar a universidade a que pertence. 
No que podem esperar dele a sua ilha, o seu país. 
António Marques 
Presidente do Conselho Científico da Faculdade de Ciências do 
Desporto e de Educação Física da Uni versidade do Porto 
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